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Resumo

Este artigo tem como objetivo refletir sobre a relação entre a moda espetáculo e o mundo culturalmente constituído. Os desfiles de moda serão observados enquanto fonte e instrumento de transferência de significados culturais nas sociedades contemporâneas. Entendendo os desfiles de moda como espetáculos, é proposta uma reflexão sobre este agente enquanto disseminador de valores culturais inseridos nos produtos, bem como sua influência e seus influenciadores inseridos em uma complexa rede de atores culturais. Tal relação se apresenta em um amplo sistema de transmissão de significados, onde diferentes agentes estão inseridos neste contexto, a fim de atribuir valores aos bens de consumo perante o consumidor de moda. Portanto, algumas associações são desenvolvidas entre os espetáculos e jornalistas, as empresas do segmento moda, bem como indivíduos da sociedade. 
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Abstract

The aim of this article is think about the relation between the fashion show and the culturally constituted world. The fashion parades will be observed as fountain and instrument of transfer of cultural meanings in the contemporary societies. Understanding the fashion parades like shows, a reflection is proposed about this agent as transmitter of cultural values inserted in the products, as well as his influence and those who influence in a complex net of cultural actors. Such a relation shows up in a spacious system of transmission of meanings, where different agents are inserted in this context, in order to attribute values to the consumer goods before the consumer of fashion. So, some associations are developed between the shows and journalists, the enterprises of the fashion segment, as well as individuals of the society.
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1. INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea se faz presente nas narrativas de filósofos e sociólogos com o objetivo de procurar entender quais são as forças, as necessidades e as formas de consumo que constituem o sistema contemporâneo. Porém, torna-se difícil interpretá-lo e compreendê-lo integralmente, pois esta é uma relação que está diretamente vinculada com o ser humano e suas peculiaridades. As complexidades que envolvem o humano se embaraçam em meio à efemeridade presente na sociedade contemporânea. Logo, o ato de atribuir significados aos bens de consumo está relacionado com signos, simulacros, fascínios, imagens e espetáculos, sob a premissa de que já não se consomem apenas coisas, mas sim, signos (BAUDRILLARD, 2007). 
Diante da necessidade de procurar compreender as forças que regem o complexo de significação dos bens das sociedades, McCracken aponta cultura e consumo enquanto sistema paralelo e complementar. Logo, “os bens de consumo têm uma significação que vai além de seu caráter utilitário e de seu valor comercial. Esta significação consiste largamente em sua habilidade em carregar e em comunicar significado cultural” (2003, p. 99). Entende-se cultura como a personalidade de uma sociedade, onde nela estão intrinsecamente inseridos os seus valores, leis, hábitos, entre outros fatores. Adquiridos desde a infância, esta “personalidade cultural” possibilita ao indivíduo construir um modelo de interagir com a sociedade e com o mundo (SCHIFFMAN e KANUK, 2000, p. 286). Contudo, através de revisões bibliográficas, se relacionará moda e sociedade culturalmente constituída.
2. AGENTES TRANSMISSORES DE SIGNIFICADOS CULTURAIS

É através da publicidade e do sistema de moda que os valores culturalmente constituídos são transferidos aos bens de consumo. No primeiro caso, existe uma fusão entre um bem de consumo e uma representação do mundo culturalmente constituído dentro de um anúncio específico. Em síntese, as imagens não chegam sozinhas, elas trazem consigo definições prontas através dos jornalistas e, desta forma, já se constituem com um significado pronto perante os leitores. Com isto, o leitor vislumbra a similaridade entre os mesmos e transfere os significados do mundo para o bem (McCRACKEN, 2003, p. 107).

No entanto, o sistema de moda é um instrumento de movimentação mais complexo que a propaganda. Tal processo dispõe de uma rede de atores que atuam enquanto fontes de significados. Estes são traduzidos em líderes de opinião; agentes de transferência, enquadrando os designers de produtos e os jornalistas de moda; e os meios de comunicação que estes atores se utilizam para transmitir significados (Ibid, 2003).

Delimita-se o ciclo de moda em “lançamento, consenso, consumo, massificação e desgaste” do produto (TREPTOW, 2003, p. 27). No entanto, se tomará a moda espetáculo enquanto meio propulsor de significados em função de sua amplitude e influência na sociedade. Contudo, os desfiles de moda podem ser observados a partir de duas óticas distintas: enquanto meio de divulgação para os designers de roupas - agentes de transferência de significados culturais – e enquanto fonte de significados para uma parcela específica da sociedade.   

2.1 A moda espetáculo enquanto meio de agentes para transferência de significados culturais 

Os designers de produto, agentes de transferência de significados de moda, atuam como árbitros do design de roupas, conferindo significado cultural aos bens de consumo de vestuário através da alteração de suas propriedades físicas, composições e ordenações (McCRACKEN, 2003). Os desfiles de moda são um dos meios mais relevantes que podem atuar como transmissores dos significados inseridos nas coleções desenvolvidas pelos designers de moda. 

As apresentações caracterizadas como espetáculos apresentam mais que indumentárias, pois seus formatos transmitem aspectos subjetivos que são desenvolvidos a fim de gerar significados aos objetos através da construção do contexto de performance na qual estão inseridos. Aspectos intangíveis são trabalhados nestas formatações, a fim de encantar o público e chamar a atenção midiática, fortalecendo desta forma, a relação tênue existente entre moda e publicidade. 

Transformados em grandes cenas, os desfiles de moda deste porte, constituem-se em uma espécie de “produção de vestimentas-cênicas, impossíveis de portar” (CIDREIRA, 2006, p. 81). O mesmo transcende a vestimenta em si, fazendo com que outros fatores sejam subjetivamente adicionados aos eventos. Suas apresentações, no entanto, permitem que jornalistas de moda e interessados no mercado recebam seus sinais culturais de formas amplas e as reproduzam em meios de comunicação. 
Torna-se importante salientar que as inserções de significados aos bens de consumo, efetuadas por designers, já possuem mundos culturais constituídos através de críticas “das inovações culturais, sociais e estéticas assim que elas aparecem, julgando algumas delas como importantes e outras como triviais” previamente desenvolvidas por jornalistas (McCRACKEN, p. 112). As mensagens enviadas por designers durante os espetáculos não estão isentas de conceitos culturalmente forjados pela mídia. Logo, tem-se o sistema jornalistas<designers de moda<jornalistas através de uma relação de influências e representações sociais influenciadas, conforme ilustrado na figura 1.
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Figura 1: Mundo culturalmente constituído: esquema moda e jornalismo. 
Fonte: Adaptado de McCracken (2003).
Logo, percebe-se que o jornalista atua no início e no final deste processo, pois “fornece novo significado para o designer da mesma maneira que o faz para o receptor do trabalho deste designer” (McCRACKEN, 2003, p. 113). Com isto, os indivíduos das sociedades, bem como as empresas, de pequeno porte atuantes no setor, recebem as informações peneiradas e conduzidas a determinados conceitos e crenças. As apresentações de moda, obtidas como influenciadoras, possuem uma ligação de dependência invisível para com a mídia. 
2.2 A moda espetáculo enquanto fonte 
A complexidade da sociedade pode ser capturada pelos jornalistas através das chamadas fontes de significados culturais. Cabe salientar que tais fontes possibilitam aos jornalistas uma espécie de construção de significados culturais de mundo. Esta “lente” construída passa a ser percebida por designers de roupas que, consequentemente, inserem conceitos e valores nos bens de consumo e que, novamente, são divulgadas pela mídia através da condução de significados construídos. No entanto, existem três formas distintas enquanto fontes: grupos ou indivíduos que são considerados como líderes de opinião na sociedade, em movimentos radicais e nas mídias de revistas e jornais (McCRACKEN, 2003, p. 111).

Os líderes de opinião, enquanto fontes, “ajudam a moldar e a refinar o significado cultural existente, encorajando a reforma de categorias e princípios culturais” (Ibid, p. 110). Tais líderes podem ser traduzidos em grupos ou pessoas que por algum motivo são observados na sociedade como diferenciados e, desta forma, admirados. Nesta perspectiva, pode se comparar este comportamento ao movimento chamado trickle-down
. Este efeito tem início no topo da elite da moda através de celebridades. Estas são continuadas por seguidores, imprensa e, consequentemente, revistas especializadas que possibilitam a chegada dos bens às vitrinas das lojas até a massificação (TREPTOW, 2003, p. 28).  Os movimentos radicais representam um desvio das convenções culturalmente constituídas e “todos eles ilustram a peculiar tendência ocidental para tolerar violações dramáticas das normais culturais” (McCRACKEN, 2003, p. 111). Tratando-se de movimentos inseridos na moda, Mesquita os denomina como “anti-moda”, explicando que este comportamento “pode nascer de uma atitude pessoal ou de um grupo que, a princípio, não teria nenhuma pretensão de lançar tendência ou idéias. Na maioria das vezes são vistas com estranhamento e considerado subversivas ou transgressor” (2004, p. 26). Contudo, este movimento encontra-se na via oposta ao trickle-down e é chamado de bubble-up
. 
Contudo, em alguns casos, os desfiles de moda também podem ser considerados como fontes de transmissão de significados, pois são neles que muitas pessoas da área da moda, ou simplesmente seguidores amadores, se “inspiram”. Porém, não se pode deixar de observar que os espetáculos desenvolvidos por designers, já estão carregados de símbolos culturais conduzidos previamente pela mídia.

Logo, ampliando a perspectiva de McCracken, os desfiles de moda passam a ser meios de transmissão de significados dos designers, enquanto agentes e, também, fonte de significação – mesmo que com resquícios do modelo de cultura forjada - para uma parcela da sociedade. Salienta-se que esta sociedade já possui imaginariamente o mundo culturalmente constituído através de valores e crenças intangíveis. Porém, a relação abordada neste momento refere-se à busca facilitada do objeto de moda tangível, carregado de valores culturais e de acordo com as convenções sociais imaginárias latentes. 

A busca pelo objeto pronto, e de certa forma legalizado pela mídia, ilustra a necessidade do ser humano em se associar com o mundo culturalmente constituído. Esta legitimação da moda ocorre após as críticas jornalísticas efetuadas através de diferentes mídias de acesso à sociedade, como por exemplo, internet, revistas, sites. Estas leituras possuem a função de determinar o que se entende por belo, bonito ou correto, como uma espécie de juiz de valor. Através desta separação dos conceitos apresentados em desfiles espetáculos, pessoas e pequenas empresas conseguem se assegurar em que acreditar ou investir a fim de contemplar os gostos e “necessidades” da sociedade.    

Também se pode salientar que, inserido neste universo, existem os pesquisadores de moda que tem por objetivo compreender fenômenos observados, buscar obter nas informações de contexto social, sentidos através da investigação. Treptow alega existir seis tipos de pesquisas de moda - de comportamento, de mercado, de tendências de moda, de tecnologia, de vocações regionais e tema de coleção - que possibilitam o pesquisador observar “diversas fontes de informação para apoiar suas idéias no que está acontecendo”, decodificando, interpretando e adaptando estas mensagens (2003, p. 78). No entanto, cinco pesquisas, das seis citadas, estão voltadas para aspectos intangíveis e de disponibilidades no mercado. Porém, a pesquisa de tendências relaciona-se com o objeto pronto e validado enquanto importância cultural e relevância de significados. Contudo, na moda são fenômenos passageiros e considerados como “redutores de incertezas” que através de sinais, resumem as manifestações de uma época. Tem-se como acontecimento recorrente nas pesquisas de tendências, realizadas no mercado brasileiro interno, a utilização de resumos ou compilações de imagens de desfiles espetáculos, vitrines de lojas e críticas de jornalistas de moda. O resumo destas imagens, em grande parte vinda do exterior, tem como objetivo principal a busca de “pontos de semelhança entre as coleções” (TREPTOW, 2003, p.82). Tal método se apresenta em um recurso quantitativo que está pautado, acima de tudo, na influência dos jornalistas de moda e, consequentemente, em um mundo forjado por lentes culturais invisíveis. Estes fazem uso de seu ofício para inferir nos entendimentos dos conceitos de sucesso, conforme anteriormente explicado. 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As apresentações espetáculo tornaram-se meios para comunicar produtos carregados de significados culturais. Porém, torna-se importante destacar que os formatos com que estes desfiles são apresentados ao público também são, de certa forma, bens de serviço que possuem significações intimamente relacionadas com o mundo culturalmente constituído. Com isto, pode-se refletir que não são as necessidades ou gostos individuais das pessoas que determinam o que, como e quem consumir. A maneira como se delineia a sociedade e, consequentemente, se percebe os bens de consumo dependem de grandes estruturas de administração do capital que, no caso da moda, está intimamente ligada à mídia. Desta forma, torna-se inegável que as ofertas de bens e serviços e a indução publicitária de incentivo à compra não são atos arbitrários (BOURDIEU, 1999). 

O contexto que contribui para a atribuição de significados ao bem de consumo também possui características forjadas pelo modelo de cultura. Esta relação pode ser desenvolvida através da análise de suas formatações ao longo dos anos que, de certa forma, traduz as “tendências” culturais e contempla as necessidades vigentes das épocas em que são inseridas nas sociedades. A exemplo disto, os desfiles de moda nem sempre foram espetacularizados como hoje em dia. Os padrões já não representam um contexto de realidade nas sociedades em função da sucinta fluidez com que as normas são maleadas. Contudo, pode-se entender que destacar-se através de shows de moda é uma das formas encontradas pelos designers a fim de se sobressaírem em meio ao fluído.

Além disto, estes acontecimentos proporcionam espaços para as conduções de significados culturais dentro e fora do espetáculo, até mesmo antes da realização dos mesmos. 
Contudo, o freqüentador destes eventos que busca se informar sobre o trabalho dos designers de moda ou apenas compradores do setor, integram um jogo interno que se desenrola em uma campo simbólico. Pode-se concluir que os eventos espetáculos são utilizados como ferramentas para chamar a atenção da sociedade, mas que, no entanto, estão forjados a um sistema maior, invisível e dominante. Os freqüentadores que nestes circulam, buscam por uma individualidade perante aos demais que estão condicionados ao mesmo sistema de significados culturais. 

Diante destas colocações, surgem alguns questionamentos. Será a moda, uma ferramenta utilizada na tentativa de diferenciar os indivíduos que são regidos pelo mesmo mundo culturalmente constituído? Caso seja afirmativa esta resposta, pode-se indagar, no entanto, se as pessoas realmente conseguem se diferenciar umas das outras através da utilização de bens de consumo de moda, visto que estes são objetos formatados através das mesmas convenções culturais instituídas nas sociedades. Visto que os valores culturais estão inseridos em grande parte dos bens de consumo e, portanto, não apenas na moda, será possível um indivíduo estar isento destas mensagens culturais subliminares, conduzidas em paralelo pela moda e mídia? Consumimos porque queremos ou porque, de forma invisível, somos levados a pensar que queremos algo?

Sob a perspectiva de um contexto moderno, diz-se que a moda possibilita a promessa de distinção social e “são as roupas e os enfeites (em virtude de se elevado rendimento simbólico) que, ao lado da linguagem e da cultura, melhor realizam a função da sociação e dissociação” (BOURDIEU, 1999, p. 18). No entanto, estas distinções podem ser questionadas, visto que aparentemente todas as pessoas estão regidas pelo mesmo sistema cultural.
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� Gotejamento (TREPTOW, 2003, p 27).


� Ebulição (TREPTOW, 2003, p 27).





